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SETOR FLORESTAL BRASILEIRO SEGUE FORTE E
APONTA OPORTUNIDADES PARA O FUTURO

setor florestal brasileiro
segue como um dos mais

importantes segmentos da eco-
nomia nacional, consolidando
sua posição de destaque tanto
no mercado interno quanto no ce-
nário internacional. Baseado prin-
cipalmente nas florestas planta-
das de eucalipto e pinus, o setor
vem demonstrando capacidade
de crescimento, adaptação e ino-
vação, mesmo diante de desafi-
os econômicos, ambientais e lo-
gísticos que impactam diferentes
cadeias produtivas.

Ao longo das últimas déca-
das, o Brasil tornou-se referên-
cia mundial em produtividade flo-
restal. Graças às condições cli-
máticas favoráveis, ao investi-
mento em pesquisa e desenvol-
vimento e à adoção de técnicas
modernas de manejo, as flores-
tas plantadas brasileiras apre-
sentam índices de produtividade
superiores aos observados em
diversos outros países produto-
res. Essa vantagem competitiva
permite ao país ocupar posição
de destaque na produção de ce-
lulose, papel, painéis de madei-
ra, biomassa energética e diver-
sos outros produtos de base flo-
restal.

Além da relevância econômi-
ca, o setor desempenha papel
fundamental na geração de em-

O pregos e renda. Milhares de tra-
balhadores atuam direta ou in-
diretamente em atividades rela-
cionadas ao plantio, manejo, co-
lheita, transporte, processa-
mento industrial e comercializa-
ção dos produtos florestais. Em
muitas regiões do país, especi-
almente no interior, a atividade
florestal representa uma impor-
tante fonte de desenvolvimento
econômico e social, contribuin-
do para a movimentação da
economia local e para a melho-
ria da qualidade de vida das co-
munidades.

Outro aspecto que vem ga-
nhando cada vez mais destaque
é a sustentabilidade. As flores-
tas plantadas desempenham
papel relevante na captura e ar-
mazenamento de carbono, con-
tribuindo para a mitigação dos
efeitos das mudanças climáti-
cas. Além disso, empresas do
setor têm ampliado seus inves-
timentos em certificações ambi-
entais, conservação de áreas
nativas, proteção da biodiversi-
dade e uso responsável dos re-
cursos naturais. Atualmente, a
sustentabilidade não é apenas
um diferencial competitivo, mas
uma exigência crescente dos
mercados consumidores nacio-
nais e internacionais.

Apesar dos resultados positi-

vos, o setor enfrenta desafios
importantes. O aumento dos cus-
tos de produção, os elevados
custos logísticos, a necessidade
de infraestrutura adequada e as
oscilações econômicas represen-
tam fatores que exigem planeja-
mento e gestão eficiente por par-
te das empresas. Somam-se a
isso os impactos das mudanças
climáticas, que podem influenci-
ar o desenvolvimento das flores-
tas, aumentar a ocorrência de
eventos extremos e exigir adap-
tações nos modelos de produção.

A tecnologia surge como uma
das principais aliadas para en-
frentar esses desafios. O uso de
ferramentas de monitoramento
remoto, drones, inteligência arti-
ficial, automação de processos e
sistemas avançados de gestão
tem contribuído para aumentar a
eficiência operacional e reduzir
custos. A inovação tecnológica
também favorece o desenvolvi-
mento de novos produtos e am-
plia as oportunidades de agrega-
ção de valor à produção florestal.

Nesse cenário, a cadeia pro-
dutiva do pinus merece atenção
especial. Além de fornecer ma-
téria-prima para diversos seg-
mentos industriais, as florestas
de pinus sustentam a atividade
de resinagem, responsável pela
produção de resina natural utili-

zada em diferentes setores da
indústria química. A crescente
demanda mundial por produtos
renováveis e de origem susten-
tável abre novas perspectivas
para a valorização da resina e
para o fortalecimento da ativida-
de dos resinadores brasileiros.

As perspectivas para os pró-
ximos anos permanecem positi-
vas. Especialistas apontam que
o setor florestal continuará de-
sempenhando papel estratégico
na transição para uma economia
mais sustentável, baseada em
recursos renováveis e na bioeco-
nomia. Empresas que investirem
em inovação, sustentabilidade,
capacitação profissional e efici-
ência produtiva estarão mais pre-
paradas para aproveitar as opor-
tunidades de crescimento e en-
frentar os desafios futuros.

Dessa forma, o setor flores-
tal brasileiro reafirma sua impor-
tância para o desenvolvimento
econômico, social e ambiental
do país, demonstrando que a
combinação entre produtividade,
tecnologia e sustentabilidade
continuará sendo o principal ca-
minho para garantir sua compe-
titividade e expansão nos próxi-
mos anos.

* Adaptado de artigo publicado
 pelo portal Mais Floresta.
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Associação Brasileira da
Indústria de Madeira Pro-

cessada Mecanicamente (Abimci)
participou em Brasília, da audiên-
cia pública conjunta promovida
pela Comissão de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável
(CMADS) e pela Comissão de
Agricultura, Pecuária, Abasteci-
mento e Desenvolvimento Rural
(CAPADR) da Câmara dos Depu-
tados para debater a “Lista Naci-
onal Oficial de Espécies Exóticas
Invasoras Prioritárias”, tema atu-
almente em discussão no âmbito
da Comissão Nacional de Biodi-
versidade (Conabio).

A Abimci, fundada em 18 de
julho de 1972, representa a indús-

ABIMCI ATUA PELA NÃO INCLUSÃO DE PINUS E EUCALIPTO
EM LISTA DE EXÓTICAS INVASORAS

tria brasileira de madeira sólida,
em vários segmentos de produ-
tos, como compensados, madei-
ra serrada, pisos, molduras, por-
tas, entre outros.

Participaram da audiência o
conselheiro vice-presidente da Abi-
mci, Luiz Alfredo Kasectari, o supe-
rintendente, Paulo Pupo, o coorde-
nador do Comitê Florestal, Mario
Sant’Anna Junior, e o coordenador
do Comitê de Construções em Ma-
deira, Patrick Reydams.

A Abimci também atuou na ar-
ticulação junto às lideranças polí-
ticas em Brasília, reforçando a
defesa do setor pela exclusão das
espécies de pinus e eucalipto da
lista de Espécies Exóticas Invaso-

A ras. A atuação foi baseada nos
mesmos fundamentos técnicos
apresentados nas notas e defe-
sas protocoladas junto à Conabio,
que apontam os potenciais im-
pactos econômicos, produtivos e
regulatórios que uma eventual in-
clusão dessas espécies poderia
trazer para toda a cadeia de base
florestal brasileira. A entidade en-
fatiza a necessidade de aprofun-
damento técnico, ampliação do
diálogo institucional e avaliação
criteriosa dos impactos antes de
qualquer deliberação definitiva
sobre o tema.

Outro ponto destacado duran-
te o encontro foi a aprovação, pela
presidência da Câmara dos De-
putados, do pedido de votação em
regime de urgência do PL 5.900/
2025, de autoria do deputado Pe-
dro Lupion (Republicanos-PR). A
notícia foi recebida de forma posi-
tiva pelo setor, pois, se aprovado,

o projeto representará um avanço
importante na construção de mai-
or segurança técnica e regulató-
ria para temas que impactam di-
retamente as cadeias produtivas
agropecuárias e florestais.

O PL 5.900/2025 estabelece a
competência privativa do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária
(Mapa) para realizar análise de im-
pacto econômico e emitir manifes-
tação prévia vinculante sobre atos
normativos que afetem espécies
vegetais e animais de interesse
agropecuário. Na prática, a pro-
posta prevê que medidas com
potencial de restringir ou alterar
cadeias produtivas — como a
eventual inclusão de espécies em
listas de invasoras — passem a
exigir avaliação técnica e econô-
mica centralizada no Mapa, evitan-
do decisões desarticuladas entre
diferentes órgãos.
* Fonte: Lignum Latin AmericaA madeira de pinus é uma das

principais matérias-primas para
produtos brasileiros reconhecidos
internacionalmente pela alta qua-
lidade e versatilidade. Ela atende
diversas indústrias, como móveis,
construção civil, portas, molduras,
painéis, e tantas outras. Muito dis-
so se deve a sanidade das flores-
tas, com alto padrão de manejo,
prevenção e controle de pragas.

No início de abril, um acordo
assinado entre a Embrapa Flores-
tas e o Fundo Nacional de Con-
trole de Pragas Florestais (Fun-
cema) garantirá que a silvicultura
do pinus mantenha a excelência
fitossanitária. O documento reno-
vou o Termo de Cooperação volta-
do à pesquisa e ao desenvolvi-
mento de soluções para preven-
ção e combate à vespa da madei-
ra (Sirex noctilio). O encontro foi
realizado em Colombo, na sede
da instituição Embrapa Florestas.

A vespa da madeira é alvo de
um dos mais bem-sucedidos pro-
gramas de controle biológico do
país. A Embrapa Florestas é pre-
cursora do Nematec, solução em
gel à base de nematoides que atu-
am no controle da praga. Utilizado

FITOSSANIDADE DAS
FLORESTAS DE PINUS

há décadas no Brasil, o produto
apresenta alta eficiência, sendo
amplamente adotado por empre-
sas e produtores florestais como
ferramenta essencial no manejo
integrado da Sirex noctilio.

A Embrapa Florestas seguirá
responsável pela produção da
solução biológica, além de pres-
tar suporte técnico aos silviculto-
res, orientando sobre a correta
aplicação e o manejo dos nema-
toides em campo.

O novo termo também amplia
o escopo de atuação conjunta ao
incluir pesquisas voltadas ao con-
trole da Sirex obesus, espécie de
vespa recentemente identificada
que vem atacando plantios de pi-
nus tropicais, especialmente no
estado de São Paulo.

Integram o Funcema a Associ-
ação Gaúcha de Empresas Flores-
tais (Ageflor), a Associação Catari-
nense de Empresas Florestais
(ACR), a Associação Paranaense
de Empresas de Base Florestal
(Apre) e a Associação dos Resina-
dores do Brasil (Aresb). O conse-
lho administrativo do fundo é com-
posto por Ageflor, ACR e Apre.
* Fonte: Malinovki


